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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ publicada no formato e-book, traduz 

o olhar multidisciplinar e intersetorial da Alimentação e Nutrição. Os volumes abordarão de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e revisões que 
transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. O principal objetivo desse e-book foi 
apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições 
de ensino e pesquisa do país em quatro volumes. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população brasileira; 
padrões alimentares; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos e preparações, 
determinação e caracterização de alimentos e de compostos bioativos; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes volumes com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde e seus aspectos. 
A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se 
traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico 
que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra 
‟Alimentos, Nutrição e Saúde’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o 
leitor, seja ele um profissional, acadêmico ou apenas um interessado pelo campo das 
ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em 
nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: A atuação em saúde mental vai 
muito além do biológico, é importante que o 
nutricionista tenha uma visão biopsicossocial do 
sujeito em sofrimento, e aprenda a fazer uma 
escuta qualificada, acolhimento, tratamento 
humanizado e um olhar integral do usuário para 
que ele tenha sucesso no tratamento. A partir 
desse aspecto e entendendo que a nutrição 
interfere direta e indiretamente na qualidade 
de vida e na melhora do tratamento em saúde 
mental, esse capítulo tem foco na experiência de 
oficina de culinária em um hospital psiquiátrico, 
que além dos aspectos nutricionais, proporciona 
um espaço de grupo terapêutico, servindo como 
um espaço de escuta e acolhimento. O processo 
de internação leva ao afastamento de vínculos 
afetivos e atividades que podem ser prazerosas 
e importantes para o sujeito, portanto, garantir 
um espaço que possa amenizar tais efeitos, 
é promover o cuidado em saúde mental. 
Portanto, reforça-se a importância de ações 
de educação alimentar e nutricional aplicadas 
à saúde mental e grupos que fomentem o auto 
cuidado direcionado para esse público, espaços 
de convivência, além de se observar o vínculo 
afetivo através do contato com os alimentos e 
as preparações. Para atingir uma melhora da 
qualidade de vida de forma global, é necessário 
um cuidado integral e multiprofissional.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde mental, qualidade 
de vida, culinária, tratamento humanizado, auto-
cuidado.

ABSTRACT: The practice in the mental health 
areas transcends the biological nature. It is 
important for nutritionists to have understandings 

http://lattes.cnpq.br/84288579817354
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of individuals as a biopsychosocial model - someone who suffers -, to be able to listen with 
quality, to welcome someone with humanized treatments, and to look at the patient as a 
whole to be successful. It is essential to look from this aspect and from the understanding that 
nutrition interferes directly and indirectly with the quality of life of human beings and in the 
betterment of treatments related to mental health. This chapter focuses on the experiences 
of a culinary workshop in a psychiatric hospital promoting greater quality of life, forming a 
therapeutic group in a space that listens to participants, and welcomes everyone. We know 
that the hospitalization process is extremely difficult and many times it can cause pain. 
Therefore, providing a space that soothes those effects is to promote care in mental health. 
It is important to strengthen dietary and nutritional habits investing in mental health and to 
promote groups that encourage self-care helping that population directly, with living areas, 
and emotional connections with health, food, and food preparation. The better the quality of 
life of the participants is proof that there is a need for treatment looking at the whole person, 
and that there is a need for a multi-professional way of caring for others. 
KEYWORDS: mental health, quality of life, culinary, humanized treatment, self-care.

INTRODUÇÃO
Falar de saúde mental para nutricionistas não é uma tarefa fácil. Na graduação não 

temos nenhuma disciplina sobre o assunto, no máximo estudamos sobre os transtornos 
alimentares (anorexia, bulimia, TCAP – Transtorno de Compulsão Alimentar Periódica, 
etc). A atuação do nutricionista é pautada na prescrição de alimentos ou nutrientes para 
determinada patologia, e não ao sujeito como um todo.

Neste capítulo, abordaremos um pouco da nossa experiência como nutricionistas 
em saúde mental, bem como, a importância do cuidado interdisciplinar à esse público 
visando a promoção da saúde mental. Além de hospital psiquiátrico, as autoras já 
estiveram em Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) Geral, para usuários de Álcool e 
outras drogas (CAPS-AD) e Unidades Básicas de Saúde (UBS), trabalhando com pacientes 
em sofrimento mental, seja como residentes ou como Coordenadora de um Programa de 
Residência Multiprofissional de Saúde Mental do Adulto.

A atuação em saúde mental vai muito além do biológico e da consulta típica de 
nutricionista, que estudamos na faculdade. Aprendemos a ter uma visão biopsicossocial do 
sujeito em sofrimento, a fazer escuta qualificada, acolhimento, tratamento humanizado e 
um olhar integral do usuário para que ele tenha sucesso no tratamento.

O acolhimento é um dispositivo de saúde mental para a formação de vínculo e a 
prática de cuidado entre o profissional e o usuário. Em uma primeira conversa, por meio 
do acolhimento, a equipe da unidade de Saúde já pode oferecer um espaço de escuta a 
usuários e a famílias. Já a escuta qualificada é a primeira ferramenta a ser utilizada pelo 
profissional de Saúde para que o paciente possa contar e ouvir o seu sofrimento de outra 
perspectiva, por intermédio de um interlocutor que apresenta sua disponibilidade e atenção 
para ouvir o que ele tem a dizer, por meio de uma escuta com atenção, sem preconceitos, 
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julgamentos, validando sua fala (BRASIL, 2013).
A partir desse aspecto e entendendo que a nutrição interfere direta e indiretamente 

na qualidade de vida e na melhora do tratamento em saúde mental, iniciamos uma Oficina 
de culinária afetiva em um Hospital Psiquiátrico público em Brasília (Hospital São Vicente de 
Paulo - HSVP), a fim de resgatar memórias afetivas, propiciar autonomia aos usuários (na 
escolha do cardápio, na preparação da sua refeição, no aprendizado de receitas nutritivas 
e com propriedades funcionais). Essa oficina foi inicialmente pensada para pacientes em 
atendimento ambulatorial, como um curso de culinária voltado para saúde mental, além de 
poder ser uma fonte de geração de renda para esses pacientes, porém com a pandemia 
essa oficina foi readaptada para os pacientes internados, com receitas que eles sugeriam 
de acordo com memórias afetivas.

A relação com a alimentação vai desde que nascemos, sendo geralmente o seio 
materno o primeiro contato que possuímos com o alimento. Por meio da amamentação 
também acontecem trocas e construção de relações com o outro e com a comida, pois 
requer contato físico, atenção, cuidado, proteção, e, dessa maneira, a amamentação tende 
a ser um dos primeiros momentos capazes de agregar afeto à alimentação (ROMANELLI, 
2006). Com o crescimento, outras pessoas, aspectos financeiros e culturais também são 
agregados às relações com as refeições. 

As singularidades e diversidades entre indivíduos e coletividades em relação 
à alimentação precisa ser levada em consideração em pessoas em sofrimento mental. 
Indivíduos com transtornos mentais apresentam maiores riscos e quadros de obesidade 
ou sobrepeso frente a população geral, tendo em vista que fatores como estilo de vida 
sedentário, escolhas dietéticas inadequadas e efeitos colaterais das medicações psicoativas 
fomentam o ganho de peso nessa população (PEIXOTO, HGE, 2006; LEITÃO-AZEVEDO 
et al, 2007 e SIMON et al, 2006). Isso reafirma a necessidade de um cuidado integral com 
esses indivíduos com base na construção de um tratamento com suporte multiprofissional, 
associando os transtornos mentais com os distúrbios físicos.

Além disso, o hospital psiquiátrico, por si só, é um espaço que retira a individualidade 
do sujeito, reduz o sujeito apenas a uma doença, muitas vezes relacionada à periculosidade. 
As refeições desses locais também perpassa por esse modelo, já que o paciente não 
pode escolher o seu cardápio, tampouco usar garfo ou faca (é dado colher para todos os 
pacientes, independente se possuem dentes ou se apresentam algum risco para si ou para 
os outros).

Felizmente, o modelo hospitalocêntrico e asilar, no qual foi baseado o tratamento 
psiquiátrico por décadas, tem passado por transformações. Desde a década de 1970, 
devido ao movimento da Reforma Psiquiátrica, inspirado na Reforma Sanitária, as formas 
de cuidado ao paciente psiquiátrico têm tentado se reestruturar a um tratamento baseado 
numa visão integral do sujeito, com o resgate de vínculos sociais, comunitários e por meio 
de serviços substitutivos de saúde mental, de base territorial, os CAPS (Centros de Atenção 
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Psicossocial), em vez do cuidado centrado no modelo hospitalar.
Neste contexto, destaca-se a criação da Lei n.o 10.216, de abril de 2001, que 

dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais, 
bem como redireciona o modelo assistencial em saúde mental e a constituição de uma 
Política Nacional de Saúde Mental, resultado da luta de movimentos sociais, propondo 
uma nova organização de cuidado e uma rearticulação das práticas de saúde no que diz 
respeito à saúde mental, tendo como princípio norteador a desinstitucionalização do doente 
mental.  Nesse sentido, destacam-se os CAPS, que deveriam funcionar como substitutos 
aos hospitais psiquiátricos. 

Amarante (2007) defende que o objetivo maior desse processo não era a 
transformação do modelo assistencial, mas do lugar social da loucura e da diferença. O 
sujeito tido como “louco”, antes excluído do mundo, sem voz, torna-se sujeito de sua própria 
experiência, deixando de assumir o papel de objeto, com escolhas e responsabilização na 
tomada de decisões e na reconstrução da própria vida. Essas ações não se limitam ao 
espaço físico de uma instituição, podendo, sobretudo, ocorrer nos espaços que a vida 
oferece, de circulação e socialização. 

Nesse contexto, que a oficina de culinária, dentro de um hospital psiquiátrico, 
é pensada, como forma de produzir autonomia, resgatar memórias afetivas, ser um 
dispositivo de convivência e cotidiano. O processo de internação leva ao afastamento de 
vínculos afetivos e atividades que podem ser prazerosas e importantes para o sujeito, 
portanto, garantir um espaço que possa amenizar tais efeitos, é promover o cuidado em 
saúde mental, a fim de que esse tratamento humanizado possa contribuir para a melhora 
do seu prognóstico.

Portanto, o objetivo deste capítulo é falar sobre nutrição e saúde mental, com foco 
na experiência de oficina de culinária em um hospital psiquiátrico, que ensina receitas 
funcionais aplicadas a promoção da saúde mental, ajudando o paciente a reduzir alguns 
sintomas da sua patologia ou os efeitos colaterais dos psicotrópicos, promovendo maior 
qualidade de vida, além de formar um grupo terapêutico que sirva como um espaço de 
escuta e acolhimento.

Alterações metabólicas de pacientes psiquiátricos
Os transtornos psiquiátricos, em suas formas mais graves, podem levar os pacientes 

a dificuldades no autocuidado, alimentação em excesso ou diminuída, falta de atividade 
física, sedentarismo. Somam-se a esses fatores, os efeitos colaterais da medicação 
psicotrópica, que aliados a hereditariedade, tabagismo,  dificuldade de trabalhar, pouca 
participação de atividades sociais e o estilo de vida, podem tornar esses pacientes mais 
susceptíveis ao aparecimento e agravamento de Doenças Crônicas não Transmissíveis - 
DCNT (FRANÇA et al, 2021, PEIXOTO, H.G.E., 2006).

Outro fator agravante é que os serviços psiquiátricos demonstram dificuldade em 
lidar com os pacientes que apresentam comorbidades clínicas. Conforme evidenciado 
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pelo estudo de Prado, Sá e Miranda (PRADO et al, 2015), tanto nos serviços da saúde 
voltados para transtornos psiquiátricos, quanto nos outros serviços de saúde em geral, 
há um estereótipo negativo desses pacientes, que criam barreiras para o atendimento em 
saúde de qualidade. 

Considerando esses pontos, é fundamental a atenção integral aos pacientes 
psiquiátricos nos serviços de saúde, no sentido tanto da promoção da saúde como 
prevenção e tratamento das  DCNT e seus agravos.

Nos transtornos mentais, as funções de alguns neurotransmissores, como dopamina 
e serotonina, estão comumente comprometidas por menor produção ou menor efetividade. 
Sabe-se que a alimentação pobre em aminoácidos que são fontes na produção desses 
neurotransmissores, junto a um alto consumo de alimentos que favorecem o ambiente 
inflamatório, pode afetar ainda mais negativamente o estado desses pacientes (MORITZ, 
B.; MANOSSO, L. M. 2013).

Hormônios como a leptina, reconhecidos por regular o apetite, também atuam de 
forma expressiva em pacientes da saúde mental. Esse hormônio pode interferir no sistema 
de recompensa alimentar, através de atuação em neurônios dopaminérgicos. Além disso, 
pode reduzir a sinalização de dopamina. Esses efeitos podem resultar em aumento do 
consumo de alimentos mais palatáveis, como carboidratos e gorduras (REZENDE, F. A.C.; 
PENAFORTE, F. R. O.; MARTINS, P. C. 2020).

O estresse também é capaz de reduzir os níveis de leptina. Levando-se em 
consideração que a internação causa um estresse expressivo e agudo, é válido ponderar 
que colocar esses indivíduos em dietas restritivas nesse momento aumenta ainda mais a 
intensidade desse evento e pode causar maior nível de estresse, alimentando esse ciclo 
sobre os efeitos resultantes dessa modulação da leptina.

Alimentação afetiva e estratégias nutricionais envolvidas
A Educação Alimentar e Nutricional (EAN), no contexto da realização do Direito 

Humano à Alimentação Adequada e da garantia da Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN), pode ser compreendida como um campo de conhecimento e de prática que visa 
promover a prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares saudáveis. Sendo assim, 
a prática de EAN inclui abordagens e recursos educacionais problematizadores e ativos 
que favoreçam o diálogo junto a indivíduos e grupos populacionais, considerando todas as 
fases da vida, etapas do sistema alimentar e as interações e significados que compõem o 
comportamento alimentar (BRASIL, 2012).

Além disso, por meio de uma educação nutricional efetiva é possível melhorar os 
hábitos alimentares disfuncionais que contribuem para o ganho de peso, substituindo ou 
diminuindo o consumo de refeições e/ou alimentos ricos em açúcar, gordura e sódio por 
alimentos mais saudáveis e com propriedades capazes de melhorar o prognóstico do 
usuário. 
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A nutrição comportamental é uma abordagem que se preocupa não apenas com 
o alimento e nutrientes ingeridos, mas também como e o porquê o indivíduo se alimenta. 
Esse conceito implica em uma visão biopsicossocial que amplia a relação da nutrição 
dos nutrientes para o indivíduo como um todo, relacionando costumes, cultura e gostos 
pessoais (ALVARENGA et al, 2019). 

Dessa forma, a alimentação vai muito além do tradicional, mostrando que o ato de 
comer está envolvido com crenças pessoais, preferências, memórias afetivas, relações 
com imagem corporal e muitas outras questões frequentemente ignoradas por muitos 
profissionais da saúde e pela própria sociedade.

Existem diversas estratégias nutricionais envolvidas na prevenção e tratamento de 
pessoas em sofrimento psíquico. Entre elas, a psicoeducação nutricional é uma importante 
ferramenta que auxilia o paciente na melhor compreensão de sua própria relação com a 
comida. A abordagem afetiva envolvida durante o preparo da própria refeição, o ambiente 
que o alimento é preparado e consumido, também pode ser utilizada como um exercício 
terapêutico para esses usuários, considerando que a aprendizagem desenvolvida na 
oficina de culinária trabalha para além do comer afetivo, mas também funções cognitivas 
e de construção social, podendo tornar-se uma fonte de renda posterior que auxiliará a 
inserção desses indivíduos na sociedade de forma econômica.

O entendimento do alimento não só como fonte biológica de nutrientes e energia, 
mas também como objeto de construção de afetos nas relações sociais, facilita maior 
chance de modificação de hábitos e comportamento alimentar, em geral. Além disso, esse 
entendimento, pode ajudar a minimizar os efeitos deletérios de sentimentos negativos 
relacionados ao comer, que são advindos de uma relação problemática entre a visão 
dos corpos pela sociedade – com imposição de padrões irreais e impossíveis de serem 
alcançados – e a pressão estética que circula nas mídias e círculos sociais.

Outro elemento que se soma ao papel da nutrição na construção de uma visão 
biopsicossocial do sujeito, é a atuação multiprofissional, que permite um olhar cuidadoso e 
integral, realizado por uma equipe especializada e com diversas competências para uma 
intervenção bem sucedida (CORDÁS, T. A.; KACHANI, A.T. 2010).

MÉTODOS
A experiência foi desenvolvida no Hospital São Vicente de Paulo (HSVP), Hospital 

Psiquiátrico da Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES/DF), em encontros semanais 
na Cantina Café com Afeto, uma cozinha com equipamentos industriais existentes no 
serviço.

A oficina de culinária foi criada desde 2015, inicialmente na forma de Curso para 
pacientes do ambulatório do HSVP, com a finalidade de ensinar receitas funcionais (com 
alimentos que tenham propriedades terapêuticas) e voltadas para a saúde mental. O curso 
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estava estruturado em duas etapas, com uma parte teórica e outra prática, nas quais em 
cada semana era abordado um tema, relacionado a algum transtorno mental (depressão, 
ansiedade, compulsão alimentar, insônia) ou uma doença crônica ou sintomatologia comum 
em pacientes psiquiátricos (diabetes, hipertensão, constipação intestinal, intolerâncias 
alimentares). O tema do dia era sempre relacionado com os alimentos que ajudam a 
melhorar essas patologias e após a roda de conversa, os participantes eram direcionados 
para a cozinha para fazer receitas especialmente criadas com esses alimentos.

O público-alvo são pacientes em sofrimento psíquico grave e persistente, atendidos 
no ambulatório do HSVP e servidores da Instituição que desejam melhorar os hábitos 
alimentares. Em 2020, não houve essa oficina devido a pandemia por COVID-19, sendo 
retomada em 2021, porém em outro formato e voltada para os pacientes internados nesse 
hospital.

O curso era executado uma vez por semana, com uma média de 10 pessoas em 
cada encontro. Com a pandemia essa média foi reduzida para 6 a 8 pacientes por encontro.

Até 2019, quando o Curso de culinária era oferecido para os pacientes ambulatoriais, 
no início e final de cada curso, os participantes realizavam uma avaliação nutricional e 
entrevista psicológica. 

Os encontros inicialmente aconteciam semanalmente, em duas etapas, com aulas 
teóricas e práticas, com duração média de 4 horas/dia. Em cada encontro entregavam-se 
as apostilas com as receitas funcionais a serem trabalhadas nas aulas práticas e ao final, as 
preparações eram degustadas e discutidas suas propriedades nutricionais, relacionando-as 
com as patologias psiquiátricas ou com os efeitos colaterais dos psicotrópicos abordados 
na aula teórica. 

Dentre as etapas das preparações, mostrava-se como higienizar corretamente os 
alimentos, minimizar as fontes de contaminação alimentar na cozinha doméstica, diferentes 
tipos de corte, pontos de cozimento dos alimentos e como melhor aproveitar as propriedades 
funcionais dos alimentos.

Ao chegar no final do projeto, os participantes eram convidados a executar uma 
preparação saudável e funcional explicando suas propriedades de acordo com o ensinado 
nos encontros do curso e levar para degustação de todos.

Em 2021, quando os grupos terapêuticos puderam ser retomados, a oficina de 
culinária retomou seus trabalhos, porém adaptada aos pacientes em internação no hospital, 
com uma preparação culinária saudável, que geralmente era escolhida pelos pacientes, 
visando trabalhar a autonomia, auto-estima e independência, fortalecendo durante as 
atividades desenvolvidas no grupo, a importância da manutenção da capacidade de realizar 
as Atividades de Vida Diária (AVDs) fora da internação, que fazem parte de seu cotidiano. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Moritz e Manosso (2013) reforçam que por meio de uma alimentação balanceada, 

podemos reduzir os fatores de risco e promover melhora da qualidade de vida, além de 
fomentar, de forma positiva, o prognóstico dos usuários, bem como, reduzir os efeitos 
colaterais de alguns fármacos. 

Com a realização da oficina culinária, com os pacientes ambulatoriais, observou-
se relatos de perda de peso e redução nas medidas das circunferências abdominal e da 
cintura. Em relação aos hábitos alimentares, ocorreu redução no consumo de refrigerantes 
e sucos industrializados, doces e açúcares, frituras e gorduras, além do aumento na 
frequência do consumo de frutas, verduras e legumes.

Os integrantes também relataram melhora nos quadros de constipação, inapetência, 
compulsão alimentar e excesso de apetite. Além das mudanças comportamentais e físicas, 
os usuários referiram que agora dedicam mais tempo para cuidar de si, se sentem menos 
ansiosos e conseguem controlar melhor a ansiedade, podendo-se, então, inferir que o 
curso de culinária proporcionou um espaço não só para a saúde física, mas mental dos 
indivíduos.

Com os pacientes internados, foi relatado que eles se sentiam felizes, acolhidos 
e ouvidos, por poderem preparar uma refeição, aprenderem receitas novas, poderem 
conversar sobre suas angústias, resgatarem a vida fora do hospital, enquanto comiam 
algo diferente da comida hospitalar. Algumas vezes, as próprias pacientes que ensinavam 
alguma receita que sabiam para os demais participantes.

Quando os participantes da oficina sugeriam alguns alimentos, era proposto 
adaptações ou criação de novas receitas para incluir ingredientes funcionais, e discutidas 
as propriedades nutricionais (no caso de uma pizza, que foi feita com farinha de aveia). 
Os pacientes demonstraram interesse no aprendizado, muitas vezes compartilhando 
preparações saudáveis que também faziam em casa, ou demonstrando surpresa ao comer 
uma preparação saudável, porém gostosa.

Esses resultados corroboram a literatura (SIMON et al, 2006), reforçando que por 
meio de uma alimentação balanceada, podemos reduzir os fatores de risco e promover 
melhora da qualidade de vida, além de fomentar de forma positiva o prognóstico dos 
usuários, bem como, reduzir os efeitos colaterais de alguns fármacos, por meio de 
fitoterápicos, alimentos funcionais como os ricos em triptofano, ômega 3, vitaminas do 
complexo B, zinco, entre outros que atuam como neuroprotetores e neuroregeneradores 
(MORITZ e MANOSSO, 2013).

Além disso, a oficina de culinária é uma tentativa de trabalhar a partir de uma 
perspectiva desinstitucionalizante, por meio dos dispositivos de convivência e cotidiano. 
A convivência é um modo de estar com, cuja função não é passar tempo, mas sim criar 
ligações entre as pessoas, lugares e fazeres (RESENDE, 2015). Já o cotidiano, é um 
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dispositivo que não pode ser confundido com rotina, mas como um espaço existencial e 
individual, feito pela heterogeneidade de atividades, modulados pela especificidade dos 
interesses dos seus protagonistas (LEAL e DELGADO, 2007).

O alimentar-se, além do fator nutricional, como proposto nas oficinas, pode 
proporcionar uma melhor relação do indivíduo com o alimento e corpo, tendo em vista 
que se considera o aspecto afetivo do comer. Assim, essa relação funcional, isto é, que 
considera a pessoa em seus diversos âmbitos como socioeconômico, afetivo, cultural, 
entre outros, além da necessidade biológica é uma motivação para o seu cuidado integral 
(SANTOS, 2005) (REZENDE; PENAFORTE e MARTINS, 2020).

Algumas dificuldades encontradas nessa oficina, é o custo dos ingredientes e 
utensílios, que é arcado pelos servidores e profissionais residentes multiprofissionais, pois 
na instituição em questão não havia verba destinada a oficinas terapêuticas. Além disso, a 
falta de manutenção dos equipamentos, como forno, geladeira, fogão, também dificulta a 
preparação de algumas receitas.

CONCLUSÃO
A nutrição é uma grande aliada na saúde mental, considerando-se que há uma 

gama de alimentos e fitoterápicos que possuem funções neuroprotetoras e atuam direta 
ou indiretamente na melhora dos sinais e sintomas dos transtornos psiquiátricos e das 
comorbidades associadas, logo, ter um nutricionista nas redes de serviço de saúde mental 
é um dispositivo essencial considerando a prevenção e terapêutica dos indivíduos em 
sofrimento psíquico grave.  

Porém, o nutricionista precisa ter esse olhar da saúde mental, para que não olhe o 
momento da refeição ou o papel do nutricionista, de modo reducionista, a mero prescritor 
de dieta, tecnicista, e sim, tenha um olhar integral e capaz de utilizar a refeição como 
dispositivo promotor de saúde mental. Não que para isso ele precise excluir o biológico, 
mas sim, entender que são complementares, que o sujeito é um ser biopsicossocial.

A oficina de culinária, além de promover o desenvolvimento de preparações 
saudáveis e funcionais, com o intuito de aliviar os sintomas provocados devido ao sofrimento 
psíquico, bem como efeitos colaterais dos psicotrópicos, também proporcionou um espaço 
de convivência, escuta e acolhimento. O processo de internação leva ao afastamento de 
vínculos afetivos e atividades que podem ser prazerosas e importantes para o sujeito, 
portanto, garantir um espaço que possa amenizar tais efeitos, é promover o cuidado em 
saúde mental.

Portanto, reforça-se a importância de ações de educação alimentar e nutricional 
aplicadas a saúde mental e grupos que fomentem o auto cuidado direcionado para esse 
público, que reorientem a modelagem da atenção a saúde para sistemas integrados, que 
articulem promoção, preservação e recuperação da saúde, a partir de uma concepção 
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ampliada do processo saúde-doença, colocando-se em foco os resultados que agregam 
valor à saúde das pessoas, ao invés da produção de atendimentos, a fim de efetivar a 
implementação da Política Nacional de Saúde Mental.

Assim, todos os impactos já alcançados dentro dos grupos enaltecem os executantes 
do projeto, fazendo com que os mesmos busquem mais informações para que continuem 
contribuindo com a melhora da qualidade de vida desses pacientes, assim como, contribui 
para que eles não desistam de continuarem a execução do projeto com foco em uma causa 
maior.
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